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POR longos anos esteve a 

República Argentina sob 
um regime infame, que 

' oprimiu a nação, arruinou a 
economia do pais, dilapidou o 
tesouro, corrompeu os costu- 
mes. Uma revolução Pds têr- 
mo à odiosa tirania e estabele- 
ceu um govêrno honesto, que !' 
está procurando restaurar o 1 
devastado país, outrora dos 
mais prósperos do planeta,. 

Quem se poderia opôr à ação j 
saneadora? Quem poderia de- | 
sejar o regresso ao ominoso |,' 

.regime? Ninguém razoávelmen-j 
; te. a não ser os que pessoal- f 
mente o exploraram. Pois o S 

■j peronismo — como o nazismo 
I e o fascismo, sistema de expo- ( 
( liação de um povo — continua | 
vivo, apesar de apeado do po- 
der e expostas à luz do sol as 
suas chagas, continua vivo e 
a causar dificuldades à rege- 
neração do pois. Dir-se-ia que 
nenhuma impressão causou na 
consciência pública a tremen- 
da série de crimes praticados 
pela ditadura argentina, fi que, 
se uma desgraça paru a cole- 
tividade foi a ditadura peronis- 
ta, para muita gente foi ela o 
poder, a riqueza, a libertina- 
gem Isto sem falar na ceguei- 
ra da massa, pervertida por 
sistemática demagogia e que, 
por isto, via o salvador no ho- 
mem que a degradava. 

Nós. os brasileiros, temos Já 
experiência do que está ocor- 
rendo na República Argentina. 
Precedemos éste pais no flage- 
lo da ditadura pessoal, precede- 
mo-lo no conhecimento da re- 
sistência que os mitos por ela 
criados oferecem depois da que- 
da Neste ano expirante de 
1956. o de 1937 ainda projeta 
as suas sombras. Tivemos, é 
certo, 1945. tfv«mos 1954, mas 
os tentáculos da ditadura de- 
posta permaneceram e amea- 
çam agora afogar-nos Bem po- 
demor avaliar as dificuldades 
e preocupações do» democratas 
argentinos 


